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O presente trabalho tem por objetivo, primeiramente, apresentar uma experiência de ensino de 

Filosofia dentro de uma proposta de Educação de Segundo Grau na modalidade de Educação 

para Jovens e Adultos (EJA) desde uma perspectiva de Educação do Campo, elaborada pelo 

Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA), com sede na 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), na cidade de Florianópolis, em parceria com 

o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra do estado de Santa Catarina (MST-SC). 

Esta proposta se destina a campesinas/os do interior do estado, membros desse movimento 

político-social. Por outro lado, desejamos compartilhar algumas reflexões preliminares desta 

experiência, que atualmente está em fase de conclusão, até dezembro de 2012. Neste texto, 

nos perguntamos por algumas implicações sociopolíticas e filosóficas desse desafio para o 

ensino de Filosofia na atual conjuntura brasileira e latino-americana. Especialmente, por 

considerarmos essa experiência como una proposta de educação alternativa aos modelos de 

modernização civilizatória impostos pelo Estado-nacional brasileiro. Desafio este, que se 

nutre das experiências políticas do MST como movimento social e de novas teorizações que 

surgem nesta luta político-ideológica, demandado outro tipo de praticas de construção de 

conhecimento, de saberes, de sujeitos e de reflexões epistemológicas, para elaborar novas 

categorias e sentidos para entender e orientar as práticas políticas. Entre essas práticas, nos 

interessam particularmente as relativas ao ensino e aprendizado, mais pontualmente, como a 

Filosofia pode contribuir para essas reflexões e construções de outras práticas políticas, 

visando um projeto sócio-político emancipatório. 
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